
POR ALMAS E NAO PALMAS



POR ALMAS E NÃO PALMAS 

 "Porque nós não pregamos a nós mesmos, mas a
Cristo Jesus como Senhor." 

 Quando pensei neste tema, uma pergunta veio ao
meu coração: por que fazemos o que fazemos para
Deus?

 É possível estar dentro da igreja e, ainda assim, estar
procurando aquilo que Deus nunca prometeu.

 É possível cantar, pregar, ofertar, servir e até ocupar
um púlpito, mas, no íntimo, desejar reconhecimento,
aprovação e aplausos.

 O problema não está no púlpito, na música ou no
ministério.
 O problema começa quando Cristo deixa de ser
suficiente e nós passamos a buscar aquilo que
alimenta o nosso ego.



A grande história da Bíblia nunca foi sobre homens
extraordinários.

 Foi sempre sobre um Deus extraordinário que decidiu
salvar pecadores. 

Desde o Éden, quando o homem caiu, Deus não saiu
procurando alguém famoso, poderoso ou influente.
Deus saiu procurando o homem perdido.

 A primeira iniciativa da redenção partiu do próprio
Deus. 

Isso muda completamente nossa maneira de enxergar
o Evangelho. 

A prioridade de Deus nunca foi construir impérios
religiosos, mas restaurar pessoas para Sua glória.



Ao longo da história, percebemos que o coração
humano tem uma tendência perigosa: 

transformar aquilo que deveria apenas apontar para
Deus em objeto de adoração. 

Foi assim com os ídolos de pedra, foi assim com reis,
foi assim com templos e continua sendo assim hoje.

 O ser humano sempre procura algo visível para
ocupar o lugar que pertence ao Deus invisível. 

Às vezes esse ídolo é dinheiro.
 Às vezes é status. 
Às vezes é uma tradição religiosa.
 E, em alguns casos, até um líder espiritual pode
ocupar um espaço que nunca deveria ocupar.



Não digo isso para que desconfiemos de todos os
pregadores, porque Deus continua levantando homens
e mulheres fiéis à Sua Palavra. 

Digo isso porque a própria Bíblia nos ensina a manter
os olhos em Cristo. 

Um bom pregador não cria dependentes de si; 
ele conduz as pessoas à dependência de Jesus. 

Se alguém sai de um culto falando mais do homem do
que do Salvador, alguma coisa precisa ser examinada. 

O verdadeiro ministério não termina quando o
pregador desce do púlpito; ele continua quando as
pessoas voltam para casa desejando conhecer mais a
Cristo.



Também penso que existe uma diferença muito
grande entre religião e Evangelho. 

A religião pode ensinar regras, costumes e tradições.

 Ela pode organizar a vida das pessoas e até produzir
uma aparência de piedade. 

Mas somente Cristo transforma o coração. 

A religião pode aproximar alguém de um sistema;
Cristo reconcilia o pecador com Deus. 

A religião pode fazer seguidores de uma instituição;

 Cristo faz filhos do Pai. 

Quando confundimos essas coisas, corremos o risco
de defender placas, líderes, movimentos ou costumes
com mais paixão do que defendemos o próprio
Evangelho.



Outro perigo é a idolatria das coisas. 

O coração que não adora a Deus sempre encontrará
outra coisa para adorar.

 Alguns adoram o dinheiro, acreditando que a
felicidade está no que possuem. 

Outros adoram o conforto e rejeitam qualquer
mensagem que fale de renúncia. 

Outros ainda adoram a própria imagem, vivendo para
serem vistos. 

Tudo isso compete com o lugar que pertence somente
a Cristo. 

O Evangelho nunca prometeu que seguir Jesus seria o
caminho mais confortável; prometeu que seria o único
caminho que conduz à vida.



Eu também preciso ouvir essa mensagem. 

Antes de perguntar se alguém está buscando
aplausos, preciso perguntar ao meu próprio coração:
por que quero servir? 

Quero que as pessoas lembrem do meu nome ou do
nome de Jesus? 

Quero que admirem minha capacidade ou que
encontrem esperança em Cristo? 

Essas perguntas não são apenas para quem prega.
São para todos nós. 

Porque o orgulho não nasce apenas no palco;
 ele pode nascer no banco da igreja, no ministério
mais simples ou até em um gesto de serviço quando
desejamos reconhecimento.



No fim  não veremos homens famosos ocupando o
centro da eternidade. 

O centro continua sendo o Cordeiro.
 Toda a criação estará voltada para Cristo.

 É para Ele que apontam os profetas, os apóstolos e
toda a Escritura. 

Se a Bíblia inteira aponta para Jesus, nossa vida
também deve apontar.
Por isso, o tema desta mensagem não é uma crítica a
pessoas, mas um convite ao discernimento. 

Não siga homens cegamente. Não entregue seu
coração ao dinheiro, à fama, à tradição ou à religião.
Ame e respeite aqueles que ensinam a Palavra, mas
examine tudo à luz das Escrituras.

 O cristão maduro não vive atrás de personalidades;
ele segue o Pastor.
 E esse Pastor tem nome: Jesus Cristo.



Porque, no fim, palmas cessam.

 A fama desaparece. 

Os nomes dos homens passam. 

Mas as almas alcançadas pelo Evangelho
permanecerão para sempre diante do trono daquele
que, desde o princípio da história, nunca buscou ser
servido, mas veio buscar e salvar o que estava perdido.

 É por isso que a Igreja existe.

 Não por palmas.

 Por almas. 

E, acima de tudo, por Cristo.



Talvez, hoje, a pergunta que o Espírito Santo queira
fazer não seja: 
"Qual pregador você segue?", 
mas: "Quem ocupa o trono do seu coração?"

 Porque idolatria não é apenas se curvar diante de
uma imagem. 
Idolatria é dar a qualquer pessoa ou coisa o lugar que
pertence exclusivamente a Cristo. 

Quando admiramos mais o mensageiro do que a
mensagem, quando defendemos mais uma religião do
que o Evangelho, quando buscamos mais as bênçãos
do que o Abençoador, nosso coração já começou a se
desviar.

 A Igreja não foi comprada pelo sangue de pastores,
apóstolos ou líderes. 

Ela foi comprada pelo sangue de Jesus. 



É por isso que nossa fé não pode estar firmada em
homens, pois homens falham, decepcionam e
passam. 

Cristo permanece. 

Ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente.
 Se um dia um líder cair, Cristo continua de pé. 

Se uma instituição desaparecer, Cristo continua
reinando. 
Se tudo ao nosso redor mudar, Jesus continua sendo o
único caminho, a única verdade e a única vida.

Então, que saiamos daqui decididos a viver não por
aplausos, não por reconhecimento, não por status
religioso, mas por almas. 
Que cada palavra, cada serviço e cada ministério
tenham um único propósito: fazer Cristo conhecido.
Porque quando Jesus é o centro, o homem diminui, o
orgulho morre, o Evangelho floresce e vidas são
transformadas.



"Olhando firmemente para Jesus, autor e
consumador da fé..." 

A Igreja não foi chamada para produzir admiradores de
homens, mas discípulos de Cristo. 

Que, quando nossa caminhada terminar, as pessoas
não se lembrem do nosso nome, mas possam dizer:
'Por meio daquela vida, eu conheci Jesus.

' Porque, no Reino de Deus, nunca foi por palmas.
Sempre foi por almas. 
E, acima das almas, sempre foi para a glória de
Cristo."

Deus abençoe,
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